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O lnstituto de Ciencias Sociais 
Nuno Estevào Ferreira 

Quando foi criado, em 1982, o Instituto de Ciencias Sociais da Universidade 

de Lisboa (ICS ) tran sportava ja urna hist6ria institucional de duas dé­

cadas. O diploma fundador limitou -se a conferir estatuto legai a urna 

pré -ex istente unidade de invest igaçào , integrando -a na Universidade de Lisboa. 

Desde 1962 que o Gabinete de Investiga çòes Sociais (G IS ) desenvolvia urna vas­

ta actividade no dominio das ciencias sociais, do ponto de vista editoria!, com 

destaque para urna prestigiada publicaçào periodica , Ancilise Social, e no plano 

da forma çào de quadros especia lizados para o exercicio de funçòe s docentes no 

ensino superior em Lisboa. 

A compreensào da transformaçào do GIS em ICS requer a observaçào da es­

tratégia de Adérito Sedas N un es (1928-1991)1 sobre o enquadramen to académ ico 

da socio logia, desde finais da década de 1950, e a articu laçào por ele estabe leci­

da com o lnstitut ~ Superior de Ciencias Econ6micas e Financeiras (ISCEF) e o 

lnstituto de Es tudos Sociais (IES)/ lnstituto Superior de Cienc ias do Tra bai ho e da 

Emp resa (ISCTE ). É esse contexto mais vasto que exp lica a vastidào do trabalho 

desenvolvido entre 1962 e 1982 e justifica urna simp les transforma çào institucio­

nal , desde sempre pretendida pelos principais responsaveis do GIS, mas apenas 

possibilitada na sequ encia da transiçào demo cratica em Portugal. A matriz cultura! 

mais vasta em qu e se enq uadra a criaçào do GIS é constituida pelo cruzamento 

entre o crist ianismo soc ia! de feiçào reformista da década de 1950 e a «seg und a 

arrancada co rporativa » do p6s -g uerra , ou pelas limit açòes e contradiçòes que o 

corporativismo significara para a geraçào de economistas que acompanhara Sedas 

Nu nes num percurso entre a Juventude Universitar ia Cat6 lica (JUC), o Gab inete 

de Es tud os Corporativos (GEC) e, finalmente , o GIS. 

1 Sobre o autor: NuNES, Adérito Sedas. «l-list6rias, urna hist6ria e :J Histéria - sobre as origens as modernas ciCn­
cias sociais em Ponuga l», AllCili.re Socia/. 100. 1988. pp. 17- 19: A Universidade Técnica de Li.rbo e os seus Mestres. 
Notas biobibliograficas. Lisboa, 1956. pp . 485-87: NuNES. joào Sedas . .. Adéri10 Sedas N unes: a brief portrnir ... In­
temational Sociolog_,;: Jaurnal of the Intemational Sociologica! Association/Association Internati nale de Sociologie. 
voi. 9, 4. 1994. pp. 503-06 : M6N1CA, Maria Filomena (sei.). A. Sedas Nunes. A11tologia socio/6 >ica. Lisboa, 2000 : 
BARRETO, ]osé, «Adérito Sedas Nun es e o bispo do Porro», A11alise Socia/, 182. 2007. pp. 11-33. 
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Criaçao 

Em Fevereiro de 1982 foi criado na Universidade de Lisboa o In stituto de C iencias 

Sociais (decreto- lei n.0 46 /82, de ro de Fevereiro). Dir ectamente dependente da 

Reitoria da Universidade e com personalidade jurfdic a, consistia num organismo 

interd isciplinar de investigaçào e formaçào cientfficas, sendo dotado de auto nomia 

administrativa e cientffica. As suas finalidades consistiam: (i) no fomento das cien­

cias sociais no sentido de um conhecimento «cada vez mais perfeito da sociedade 

portugu esa, nas suas estrutura s, funcionamento, hist6ria e evo luçao contempo­

ranea e dos seus probl emas de desenvolvimento e tran sforma çào socia!» (art.0 3.0
/ 

alfnea a); (ii) no apoio a prestar a outras institu içòes de ensino superior para a 

realizaçào de estudos e acçòes de formaçào; e (iii) na co laboraçào com organismos 

internacionai s no ambito das ciencias soc iais . 

Entre as competencias espedficas do ICS destacava-se: o dese nvolvim ento 

de projectos de investigaçào fundamental ou aplicada , mediante proto colos com 

entidad es publicas ou privadas , incluindo a realizaçào de estudos qu e lhe fossem 

requeridos por quai squ er tipo de organizaçòes; a formaçào cientifica de investiga­

dores e docente s de ciencias sociais na Universidad e de Lisboa ou noutra s insti­

tuiçòes; a organ izaçào de cursos e seminario s de aperfeiçoa mento e actualizaçao 

de conhecimentos, assim corno a promoçào , directa ou em parceri a, de cursos, 

seminarios ou col6quios sobre problemas situa dos no ambito do Instituto ; a act1-

vidade editori a! para a publica çào de trabalhos cientfficos, incluindo periodicos; 

o estabelecimento de contacto s regu lares com organismos similares ou afins es­

trangeiros ou internacionais. 

Para além de ficarem definido s os principais orgaos de gestào (director, 

conselho cientffico e conse lho de gestào), era fixado um quadro de pessoal 

de investigaçào , de aco rdo com cinco categorias (investigador -coo rdenador , 

investigador -p rincip al, investigador -auxiliar, assistente de investigaçào e esta­

giario de investigaçao) e se rviços administrativos ou de sec retariado. 

No preambulo do diploma era reco nhecida a meritori a act ividade do GIS, 

tanto no plano das investigaçòes em ciencias sociais, corno na prep araçào de pes­

soal especializado nesse dominio e afecto à doc encia univ ersitaria. As ciencias so­

ciais, alias, eram consideradas corno «instrum ento indi spensave l ao conhecimento 

valido e fundam ental da propria soc iedade», sobretudo no pos -guerra, quando 

os cursos univ ersitarios de socio logia haviam obtido um inegavel incremento 

na Europa. No fundo , a criaçao do ICS correspondia ao aproveitamento de um 

vasto capitai cientffico e à sua rentabilizaçào , por intermédio de um conjunto de 
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cond içòes estrutur ais qu e eram pos sibilit ada s pela integraçào na Universidade de 

Lisboa. 

Em 1982, a cr iaçào do IC S consistia numa segund a tentativa de institu cio­

nalizaçào do GIS , apos um prim eiro ensaio, sem sucesso , em 1979. Durante o 

governo de M aria de Lourdes Pintasi lgo (1979- 1980 ), havia sido publi cado um 

diploma (decr eto -lei n .0 519/N 2/79 , de 29 de Dezembro) qu e integrava o GIS, nào 

na Universidade de Lisboa , mas no Mini stério da C ultura e da C iencia, tut elado 

precisamente por Adérito Sedas Nunes. O novo organismo, ja sob a denomin a­

çao gue vi ria a adquirir em 1982, seria co locado na depe nd encia da Secreta ria de 

Estado da Ciencia. Nos termos do diplom a, a integra çào nào seria a tftulo defini­

tivo, uma vez qu e pod eria vira ser colocado na esfera do , entào previsto , organis­

mo coo rdenador da investigaçào cientffica univ ersitaria, a ser criado no ambito do 

Ministério da Edu caçào. 

Mais extenso gue em 1982, o relatorio prévio a este acto legis lativo situava a 

emergencia das cienc ias soc iais no pos-g uerra, sobretudo nas soc iedades demo­

craticas, contextos propf cios à aq uisiçào de um autoconhecimento «tào claro e 

profundo quanto po ssfvel». Nào era de e tranhar , port anto , a criaçào em Portugal, 

desde Ab ril de 1974, de licenciatura s em Sociologia , de departamentos ou nucl eos 

de ciencias soc iais e de formas de ensino espec ializado nessas areas em di ferentes 

institui çòes de ensino. 

Ainda nos terr11os do preambul o do diplom a de 1979, a génese do GIS, por­

gu e an terior à tran siçào democratica, oco rrera num a conjuntura manifestam ente 

adve rsa, com o reg ime ditatorial a manifestar «grandes reservas » relativamente às 

ciencias soc iais, «obs tando na pratica ao seu dese nvolvimento, guer no camp o do 

ensino , guer no da investigaçào ». O mais significativo seg mento da sua ainda cur­

ta historia havia sido estab elecido durant e o Estado Novo . No entant o, tinha sido 

possfvel criar estrutu ras, preparar pessoa l espec ializado e desenvolver um patri­

monio cient ifico gue imp ortava aproveitar no mom ento de institucionalizar um or­

ganismo interdisciplinar destin ado à investigaçào e à formaçao em cienc ias socia is. 

Com a formaçào de um novo governo no infcio de 1980, na sequencia da disso­

luçào do parlam ento e das eleiçòes legislativas antecipadas do final do ano anterior , 

este diploma ficaria sem qualquer efeito ou traduçào pratica. Apenas doi anos volvi­

dos, com uma eleiçào parlamentar (1980) e tres governos (Sa Ca rneiro outros do is 

liderados por Fint o Balsemào) de permeio, é gue o ICS seria uma realiide . 

Entre 1979 e 1982 perman ecia em aberto a fragilidad e institu cio al do GIS. 

Alias, desde a revolu çao de 1974 gue a legitimidad e do GIS suscit a reserva s, 

"m' ve, qoe ho,;, , ;do m"cod, pm alg"mas coatcad;çoes o,;g;,;,;, l 
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Cr iado por simp les despacho ministerial de 1962, o gabi nete rivera corno en­

quadramento o plano de formaçào socia! e corporativa, cuja exec uçào incumbia ao 

Minist ério das Co rpora çòes e Previd encia Socia!. N os termos do diploma apro­

vado pela Assembleia Naciona l do regime ditatorial e que constituia urna peça, 

comp lementar da criaçào das corporaçòes, pretendia -se difundir o espfrit o corpo ­

rativo e a consciencia dos deveres de cooperaçào socia ! (ba se I ), sendo , para o efei­

to, criada a Junt a da Acçào Socia !. Entre as compet enci as deste novo organismo 

encontrava -se a criaçào de centros ou gab inetes de estud os soc iais e co rporativ os, 

tanto nos organismos criados ao abrig o da legislaçao promul gada na sequ encia do 

Estat uto do Trabal ho Naciona l, corno em estab elec imento s de nature za cu ltur a! ou 

edu cativa (Base VI /alinea c). Ti nh a sido precisamente ao abrigo desta disposiçao 

que o GIS havia sido institufdo no ambito do ISCEF'. 

O desmantelamento do aparelho co rporativo e a recusa do ideario subjacente 

apos 1974 acentuaram a fragilidade do instrumento originario (desp acho mini s­

terial ) e, sobretudo , as profundas contradiçòes que encerrara entr e 1962 e 1974. 

Em face das reservas do Estado Novo perante a Soc iologia, o principa l mentor do 

GIS, Adérito Sedas Nunes , recorrera ao sistema cor porativ o, co m o qu al entrara 

em rota de colisào conceptua l e instituci onal, para promov er investiga çòes naquele 

emergente campo cientffico de infcios da década de 1960 . 

Alias, subordinado à referida Junt a da Acçào Socia! encontrava -se , desde 

1956, o Ce nt ro de Estudos Sociais e Cor porativo s (CESC ), que funcion ava jun to 

do gabinete do mini stro da s Corporaçòes e qu e havia sido criado pelo mesmo 

plano de formaçào socia! e corporativ a que possibilitaria o GIS. D estin ava-se ao 

estudo dos principios corporativo s e do s probl emas suscitados pelo seu fun ciona ­

mento , bem corno das qu estòes colocadas pelo regime labora l, pela organizaçào 

empresarial e pelo sistema de previdencia. 

O seu prim eiro dir ector havia sido precisa mente Seda s Nunes , entr e 1957 e 

1959. A sua demissào fora suscitada pela recusa da tutela em corresponder a um 

projecto seu: lançar urna revista para difusao da produ çào cientffica do s membro s 

do CESC. Em 1962, Sedas Nu nes iria reco rrer à mesma estrutura (plano de forma­

çào socia! e corporativa ) para criar um centro de investiga çòes (GIS) dot ado de um 

periodico (Analise Social) para divulg açào das suas actividades cientfficas , centra ­

das na Sociologia e no respectivo pot enci al para abordag em e probl emati zaçà o do 

desenvolvimento socia! e eco nomico em Portuga l. 

1 O plano de formaç~o social e corporativa e as bases das corporaçoes foram aprovados pelas leis n.' 2085 e 20 86 , de 17 

e 20 de Agosto de 1956. 
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Antecedentes 

Urna geraçào desenvolvimentista formada 
no catolicismo e no corporativismo 

Em 1962, o GIS const ituiu urna iniciat iva de Ad érito Sedas N un es com apoio ins­

titu cional de José Pires Cardoso , destaca da perso nalidade da «seg unda arrancada 

corporativa » do pos-g uerra . Outra figura determin ant e foi o entào minist ro das 

Co rporaçòes , José Joao Gonçalv es de Proença. Reco rdando esse contexto espe­

cifico , Sedas Nu nes refere-se mesmo a «um trian gulo impr evisfvel e impro vavel », 

com aq ueles actores soc iais a constitufrem os vértices, e situando -se a si proprio 

corno o representa nte de urna «geraçào soc ia! desenvo lvime nti sta», constitufda 

por econo mistas e qu e se havia formado na JU C na déc ada de 1950 1
• 

Logo no se u infcio , o GIS seria formado por Raul da Silva Pere ira , Mario 

Murteira , M ario P into e Alfredo de Sousa , para além de José Pire s Cardoso e 

Sedas N un es . Pouco depo is, tamb ém Mario Cardoso do s Santos e Manuela 

Silva vieram a integra r o gab inete. Este grup o carac teri zava -se pela pr epond e­

rancia dos eco nom ista s com trab alhos de inves tigaçào rea lizado s no GEC e, so­

bretudo , pel a pertença à «geraçào soc ia! desenvol viment ista» qu e, no s meios 

univer sitarios cato licos, protagoni zara um «projecto com um de mudan ça e 

melhoria socia !»' . A.pesar de José Pires Ca rd oso ter sido o dir ecto r formai do 

GIS, a efectiva lide rança do s trab alhos foi logo desde o infc io co nfiada a Adérito 

Sedas N un es, qu e, entr e 1973 e 1990, ass umiri a form almente a dir ecçào do gabi ­

nete e da revista, a Analise Social. 

Maria de Lo urdes Pint as ilgo e Sed as N un es foram os respo nsaveis ma­

ximo s pelo I Cong resso da JUC (1953), dedi cado às relaçòes entr e «O pensa­

ment o cato lico e a Univer sidade ». Ambos era m pr esi den tes gera is do s orga­

nismo s feminino e masc ulin o da JUC . Outro s membros do GEC marcaram 

pres ença naqu ele evento . Refe rimo -nos a Jos é Pir es Ca rd oso , res pons ave l 

por urn a das sessòes plenarias. Francisco Pereira de Moura ap rese nt ou urn a 

co munic açào , Ma nuela Silva int egro u , co m Sedas Nunes, a Comissiio de 

E laboraçào d e Inqu érito s, para além de te r sid o re latora de urna essào par­

cial. Valentim Xav ier Pintado , na qu alid ad e de ex-pr esi dent e ge r I da JUC , 

foi co nsidera do membro de honra do co ngresso . No ambito des t ini ciat iva , 

Sedas Nu nes viria a diri gir o in quérito à vida uni versi tar ia port guesa, em 

1 NuNES, Adérito Sedos. "Històrias, urna història ... » . pp. 17-19. 
2 Idem. idem. pp. 50-5 1. 
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Fig. 1 
Adérit o Sedas Nunes, pr incipal 
impulsionador da tran sform açao 
do GIS em ICS. 

1952-1953. 0s mesmos organismos so licitar -lhe-iam , urna déca da mais tard e, 

a colaboraçào para nova iniciativa' . 
Por essa altura, Adérito Sedas Nunes foi admitido no GEC, institui çào que 

funcionava desde 1949 no ambito do Centro Univer sitario de Lisboa da Mocidade 

Portuguesa. O seu director , José Pir es Cardoso , na ocasiào professor de Dir eito 

Corporativo no ISCEF, era um desta cado teorizador da «originalidade do corpo­

rativismo portugu es» qu e acompanhava a, ass im designada , «segunda arrancada 

corporativa »'. Eram objectivos do gabinete , que integrava sobretudo economistas 

corno Sedas Nunes , a realizaçào de debat es doutrinais destinados a compl etar a 

arquitectura do sistema corporativo e formar elites que integrasse m os correlativos 

organismos. Os seus meios de acçào consistiam na promo çào de investigaçoes e 

na realizaçào de conferencias ou curso s3
• 

Para a visibilidade do GEC contribuiu , princip alment e, a publica çào perio-

dica Revista do Gabinete de Estudos Corporativos (1950-1961), sempre dirigida 

por José Pires Cardoso , e na qual Sedas Nunes viria a publicar diferente s trabalho s 

1 I Congresso da Juventude Universitaria Catolica. Boleti111 de lnfonnaçào. 1-5. 1952-1953; O Pensa111ento Catolico e 
a Universidade. I Congresso Nacional da Juventude Universitaria Catolica. Lisboa, 15 a 19 de Abril de 1953, 2 vols., 
Lisboa. s.d.: O Pensa111e11to Catolico e a Universidade. Livro do Congressista. Lisboa . s.d. Sobre a sua preparaçào ,• 
Situaçào e Opiniào dos Universitcirios. lnquérito promovido pelns Oirecçòes-Gerais da Juventude Universit.iria1 

Catò lica. Direcçào Técnica de CO D ES. Gab inete de Estudos Projectos de Dese nvolvimento Socioeco nòmico, Lisboa. 
1967: GoMES, Adelino, «A JUC, o Jomal Encontro e os primeiros inquéritos à juvenLude universit.i.ria Contributos para 
a hist6ria das modernas ciCncias sociais em Portugal,,. Sociologia, Prablemas e Prdticas. 49. 2005, pp. 95-115. 

2 CARooso, )osé Pires. U111a &cola Corporativa Port11g11esa. Lisboa, 1949: O Corporativismo e a Igreja. Lisboa. 1949; 

Corporativis1110. Lisboa. voi. I. «lnrrodu çào.,, 1950 : Questòes Corporativas. D011tri11a e Factos. Lisboa . 1958. 

3 «Editoria! ... Revista do Gabinete de Est11dos Corporativos. 1. 1950, p. 2. 
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até à extinçào do gabinete , em 1961. Até 1952, Valentim Xavier Pintad o, Francisco 

Pereira de Moura e Raul da Silva Pereira eram algun s dos membros da redacçào 

da revista . Mais tarde entrari am Mari a Manu ela Silva, Joào Manuel Co rtez Pinto , 

Mario Murteira , Mario Pinto e Alfredo de Sousa. 

A institucion alizaçào do GIS situa -se, de aco rdo com Sedas Nunes , na con­

jugaçào entre urna propo sta de alteraçào estrutural do GEC e a definitiva ruptur a 

com o corporativi smo, assumida por alguns do s membro s daqu ele organismo. Em 

1962, e ao abrigo do ja referido plano de formaçào soc ia! e corporativa, o ministro 

Gonçalves de Proença propus era ao director do GEC a criaçào de um «centro de 

estudo s sociais e corporativo s». Pires Cardoso tera aprese ntado corno hip6t ese a 

extin çào do gabinete e a transf erencia para a nova institui çào dos seus membro s e 

principais recursos, corno a respectiva bibliot eca. Neste contexto, Sedas Nunes, 

acompanhado por outros membro s do GEC , tera recusado a designaçào «corpo­
rativos», dadas as implica çèies que comportava: «era corno um cerco à nossa volta, 

um muro que nos encerrava no vazio e nos cortava a comunicaçào com o exterior 

( ... ). Ja bastava de 'corporativos '»1
• 

Tornando corno mod elo o Gabinete de lnve stigaçèies Econ6micas do ISCEF , 

dinami zado por Francisco Pereira de Moura , e a sua revista , Ancilise Econ6mica2
, 

e num contexto marcado pelo equilibrio entre o peso institucional de José Pires 

Cardoso e a iniciati va politi ca do entào ministro das Corporaçèies, foi possfvel dar 

infcio aos trabalhos ,do GIS , qu e funcionaria junt o do ISC EF, e proc eder à publi ­

caçào regular da Ancilise Social. 

A Sociologia nos curricula universitarios 
e as primeiras actividades docentes de Adérito Sedas Nunes 

A activid ade do cente de Sedas Nunes tem infcio em 1955, quando é admitido no 

ISCEF corno ass istente de Economia I e encarregado de regenci a de Hist6ria 

do s Factos e da s Doutrinas Eco n6mic as. Para além de José Pir es Cardoso , tam ­

bém outros membros do GEC , corno Pereira de Moura e Xavier Pintado , ieccio­

navam na mesma institui çào . M ario Murt eira primeiro , e Manuel a Silva apenas 

1 NuNES, Adérito Sedas. «Històrias . umo hist6ria ... .. , 1988. pp. 14- r5. O Ed itor ia! do ùlt imo numero I.a revista do GEC 
situava a extinçào do organismo no 5mbito da criaçào de inst ituiçòes dedicadas a estud os sociais jun\o das quatro uni­
vers1dades portuguesas: «A transferf ncia do Gabinete para a Universidade Técnica,,. Revista da Gal inete de Estudos 
Corporativos. 48. 196 1. pp. 465-68. 

2 Rel: tivamente ao trabalho desenvolvido pelo Gab inete de lnvestigaçòes Econ6micas e à sua publicaç O (prévia), Anàlise 
Economica. 3-14, 1957-1966. Sobrc o lançamento das duas iniciativas. Economia e Finanças. Anais do Instit.uta Superior 
de Ciiincias Eco116111icas e Financeiras. voi. JO.'V. tomo ll, 1957, pp. 704- 07. e voi. XXVI, tomo lll , 19 8, pp. 781-86 . 
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na década de 1970, seria m outro s membro s do GEC e do GIS que também en­

sinar iam no ISCEF. 

Este primeiro ciclo de docencia por parte de Sedas Nunes terminaria em 

1961. Manteria sempre a responsab ilidade por Historia dos Factos e das Doutrinas 

Economicas. Apenas num ano lectivo (1958-1959) Historia Diplomatica estaria a 

seu cargo. Regressaria em 1970, mas em circu nstancias diferentes. 

A par do ISCEF , destacamos a actividade docente de Sedas Nunes no 

IES. Formalmente criado em 1962, no ambito do Ministério das Corporaçòes , 

o seu funcionamento efectivo apenas tem infcio no ano seguinte, com 1085 alu­

nos. Como é referido no diploma de institucionalizaçào (decreto -lei n.0 44 620, 

de 9-10-1962), os seus objectivos eram a «investigaçào e o ens ino dos princfpios 

informadores da politica socia ! no domfnio do trabalho , da organizaçào corpora­

tiva e da previdencia ». Os diplomados teriam preferencia no preenchimento dos 

quadros do Ministério , nas instituiçòes dependentes e nos organismos corpora­

tivos. Para aceder ao IES era necessario o curso comp lementar dos liceus ou de 

institutos médios que habi litassem ao ensino sup erior. Ainda assim , os candidatos 

que apenas possufssem o curso geral dos liceus ou equiva lente subm eter-se-iam a 

um exame de aptidào. Para além de cursos regulares , seriam realizadas acçòes de 

especializaçào e ciclos de conferencias de nfvel universitario'. 

Sedas Nu nes seria desde sempre professor no IES. Foi responsavel por ca­

deiras corno Historia das ldeias Polfticas e Sociais (logo em 1963), lntroduçao 

às Ciencias Sociais e Historia dos Factos e das Doutrinas Sociais (em ambos os 

casos desde 1965). Também Mario Murteira leccionou neste instituto logo desd e 

o seu infcio, assim corno Mario Pinto e Alfredo de Sousa, membros do GIS e ja 

presentes no GEC. 

Sedas Nunes foi ainda docent e de Socio logia Gera ! na Faculdade de Ciencias 

da Universidade de Lisboa (1959-1962 e 1964-1965), de lntroduçào às Ciencias 

Sociais e de Sociologia Gera! na Academia Mi litar (1961-1971), de Sociologia no 

In stituto de Cultur a Sup erior Cato lico (1965-1967) e na Universidade Cato lica 

Portuguesa (1973-1982). 
Entre 1901 e 19n, o curriculum do curso de Direito na Universidade de Co imbra 

tinha acolhido, de acordo com a matriz positivista , as cadei ras de Sociologia Gemi 

e Filosofia do Direito (regida por Avelino Ca listo, primeiro , e José Gabr iel Pinto 

1 Portaria n.' 19 470. de 30-I0- 1962 (alterada pela portaria n. ' 21 201, de 27-3-1965): lecreto -lei n. ' 48 429.de 11-6- 1968: 
«ln sti1uto de Esrudo s Sociais", Analise Socia!, 1. 1963. p. 141; «ln stituto de Esrndo s Soc iais ... Analise Socia!. 5. 1964. 
p. 150; B.X., • lnauguraçào do Instituto de Ciencias Soc iais ... Estudos Sociais e Corporativos. 9, 1964 . pp. 162-63; S.C .. 

«Primeiros diplomado s pelo ln stituto de Cie ncias Sociais", Estudos Sociais e Corporativos. 17, 1966. pp. 215-16. 
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Coelho , depois ) e de Sociologia Criminale Direito Penai (da responsabilidade su­

cessiva de Henriques da Silva, Dias da Silva e Caeiro da Mata )'. Em meados da 

década de 1950, sob a responsabilidade do entào ministro da Ed ucaçao, Francisco 

Leite Pinto, seriam novamente introduzidas cadeiras de Sociologia nas universida ­

des portugu esas, mais precisamente no Instituto Superior de Agronomia , na Escola 

Superior de Medicina Veterinaria, no Instituto Super ior Técnico, nas Faculdades de 

Ciencias das Universidades de Coimbra , Lisboa e Porto e nas Esco las Superiores de 

Belas-Artes. Ao contrario do qu e ocorrera na primeira década do século xx, este mo­

vimento exclufa as escolas de Direito e era desprovido da anterior carga positivista 2
• 

Com a transformaç ào da Escola do Exército em Academia Militar e a organizaçao 

dos respectivos cursos também seriam criadas disciplinas de ambito sociol6gico3• 

Com a cadeira de H istoria da Agricultura e Sociologia Rural, no curso de 

Agronomia , pretendia -se «melhorar a formaçào humanfstica dos futuros diploma-

dos, por forma ( ... ) a favorecer a sua integraçào nas realidade s sociais do meio 

em que terào de ( ... ) trabalhar ». A mesma justificaçào era referida na criaçào da 

discip lina de Sociologia Rural no curso de Medicina Veterinaria. No lnstituto 

Super ior Técnico , a cadeira de Socio logia Cera i (Questòes Morais e Sociais 

Relacionadas com a T écnica ) visava alargar e comp letar «a cultu ra geral dos nos­

sos engenhe iros»4 • Os alunos das Esco las Superiores de Belas-Artes frequentariam 

esta cadeira no Técnico ou nas Faculdades de Cienc ias. 

Para além de Sedas Nunes (Ciencias em Lisboa e Academia Militar ), 

Eugénio Castro Ca ldas (Agronomia), Diogo e José Pacheco de Amorim (C iencias 

em Coimbra ), José Pereira Atafde (Técn ico), Antonio Adriano Ribeiro , Antonio 

de Mendonça Monteiro e Fernando Pinto Serrào (Ciencias no Porto ), José Julio 

Gonça lves, Maria Emfl ia Sousa Basto e Polfbio Valente de Almeida (Ciencias 

em Lisboa ), Joaquim F iadeiro , Eugénio Tropa e Manuel Rendeiro Marques 

(Veterinaria ) foram os primeiros docentes responsaveis pelas referidas cadeiras 

(1955-1970)5• 

1 CRuz. Manuel Braga da. ·· Para a his1òria da soc iolog ia académ ica em Portugal«. Boletim da Faculdade de Direito. 
LVIII. 1982 . pp . 73-119: Idem . .-Sociologia• . B"RRETO. Antonio . e M 6NICA. Maria Filomena l(coor d. ). Diciondrio de 
Història de Port11g,,!. Suplemento. voi. IX. Lisboa. 2000. pp. 466-68. 

1 
2 Decre1os n.' 40 364 (de 27-10-1955. Agrono mia). 40 378 (de 14- 11-1955. C iencias e T écnico) e 40 844 (de 5-11-1956. 
Veterinòria): 41 363 (de 14-11-1957. Belas-Artes). Sobre a acçào de Leite Pin10 co rno mini str da Educaçào Nacional 
(1955-196 1) no que its disciplin as de Soc iologia diz respei10. S11-vA. Augu sto da . «A soc iolog ia m Évora ••, Economia e 
Sociologi11. n." 62. 1996. pp. 111-20. 

3 Dec reto- lei n.0 42 151. de 12-2- 1959. 

4 Preombu lo dos decretos n. ' 40 364 e 40 378. 
5 An11ario da Universidade Técnica de Lisboa. Lisboa. 1953-1970 : A1111ario da Universidad de Coimbra, Co imbro , 
1955-1966: An11ario da Universidade do Porto. Porto. 1956- 1963: A1111ario da Academia Milita Ida Esco/a do Exército, 
em 1956-1958], Lisbo a. 1956- 1964: Anwirio da Universidade de Lisboa. Lisboa. 1966 - 1970. 
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Paralelamente, a abordagem da qu estào colonia! fazia-se, no ln stitut o 

Superior de C iencias Sociais e Politica U ltramarina, com recurso a metodolog ias 

provenientes das areas da economia, da cienc ia politica, bem corno da soc iolog ia. 

A existencia de urna publi caçào periodica, Estudos Politicos e Sociais, desde 1963, 

sob a direcçào de Adriano M orcira, permiti a urna maior visibilid ade ao trabalho 

desenvolvido. Nesta esco la, as cadeiras de lnt rodu çào à Sociolog ia, Metodologia 

das C iencias Sociais e Hi storia da Sociolog ia teriam corno prim eiros responsaveis 

Abilio Lima Ca rvalho, Vitorino M agalhàes Go dinh o, 6sca r Soares Barata, José 

Julio Go nçalves e Joào Pereira Ne to'. Em O utub ro de 1964 foi institucionaliza­

do em Portugal o primeiro curso supe rior de Sociolog ia, mais concretamente no 

ln stitut o Superior Eco nomico e Soc ia! de Évo ra, resultante da conju gaçào entre 

as intençòes da Provincia Portuguesa da Co mp anhi a de Jesus e da Fun daçào 

Eugénio de Almeida 2
• Também aq ui urna publi caçào periodica, Economia e 

Sociologia (anteriormente Estudos Eborenses) tinh a inicio em 1965, sob a respon­

sabilid ade do director da esco la, Lùcio C rave iro da Silva. 

Para Adérito Sedas N unes, o panorama estava, em 1963, longe de ser ani­

rnador. A investigaçào efectuada ern Portu gal era incipiente, as poss ibilidades de 

formaçào de agentes especializados erarn circun scritas e a corres pond ente integra­

çào profissional era limitada. M esmo apos «o p rornetedor impul so» do mini stro 

Leite Pint o, persistia um circulo vicioso qu e arneaçava eternizar o «arranqu e» da 

Sociologia ern Portugal, no sentid o afirmaçào de urn campo cientifico e da con­

solidaçào da produ çào nele efectuada3• Para pro ceder a urna ruptur a com esta si­

tuaçào, a estratégia de Sedas N unes possuia co rno alicerces, po r um lado, o GIS, 

enqu anto organismo orientado para a rea lizaçào de investigaçòes, e, por outro , 

o IES e o ISCE F, na qu alidade de con textos pedagog icos. 

O GIS e a Analise Socia! 

A criaçào do GIS e a publi caçào da Ancilise Socia/ corres pond ern à necess idade de 

proceder a «estudos soc iais», de acordo co m «a preoc upaçào da objectividade e à 

luz de urn critério cientffico»4 • A r.' sér ie da revista termin a em 1970 (n.0 32) e con-

1 GoNçALVES. )osé J (ilio (org.). Criaçào e Reorga11izaçòes do lnstit11to S11perior de Est11dos Ultramari11os (1906-1961) . 
Lisboa, 2 vols .. 1962: BARATA. 6scar So:ucs. «Adriano Moreirn: quarcnta anos de docCncia e acçào pllblica». Estttdos 
em Homenagem ao Professor Adriano Moreira. Lisboa. 1995. pp. 15-20. 
2 S1LVA. Ant6nio da. Livro Bra11co do ISESE. voi. 1. Crise de 1974. Évorn. 1977, pp. 1-25: S1LVA. Augusto da . .. A 
sociologia em Évorn ...... pp. 111-20: Idem. O Co11de de Vil/'Alva (1913-1975). Prec11rsor dos est11dos 1miversitarios em 
Évora. Évorn. 1999. 
3 NuNES, Adérito Sedas, .. Problemas da sociologia em Ponuga\ ... A11alise Socia/, 3. 1963. pp. 461-62. 
4 · Apresentaçao». A11alise Socia/. 1. 1963. pp. 3-4. 
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Fig. 2 
O primeiro numero especial da 
Analise Socia/ (1964) : «Aspectos 
Sociais do Desenvolvimento 
Economico em Portugal» . 

tou, em gera l, com qu atro nùrn eros por ano. Os cinco nùm eros especiais publi ca­

dos neste periodo inici al perrnitirarn a abordagem de temas corno Aspec tos Sociais 

do D esenvolvimento Eco nomico ern Portugal (n .0 7/ 8 ern 1964), Sociologia e 

Planearnento e,Pro blemas Sociais ern Portugal (n .0 9/io em 1965), A Universidade 

na Vida Portuguesa (n.0 20/z r e 22/z3/z4, arnbos ern 1968), O Dese nvolvimento 

em Portugal: Aspectos Soc iais e ln stitu cionais (n .0 27/z8, 1969 ). Na 2.' série da 

Ancilise Social, entre 1972 (n.0 33) e 1981 (11.0 69), tres nùmeros ternaticos, de­

dicados, respectivamente, à Me todolog ia e Epis temolog ia das C iencias Sociais 

(n .
0 

35/36, 1972), ao Século xrx ern Portugal (n.0 61/62, 1980) e ao Movi mento 

Op erario ern Por tugal (n.0 67/68 /69 , 1981). 

Os dois pr irneiros anos da Ancilise Social (1963-1964 ) inscreve m-se na 

perspectiva de urna abordage m de problernas soc iais, ond e o traba lho, o sindica­

lisrno, a habit açào, o prog resso constituem vecto res imp ortant es, e qu e podemos 

considerar na optica de urna co mpr eensao dos «aspec tos soc iais do dese nvolvi­
rnento eco nomico ». 

' 
E m 1965 opera-se urna modifi caçào do pe rfil da rev ista, no sentid o de alar-

gar o seu «cunh o soc iolog ico , sem no ent an to a desvia r do seu int eresse fulcral 

pelos problemas soc iais»'. Esta alteraçao corres pondi a a urna tr nsformaçào em 

1 Idem. 9/io. 1965. p. 3. 
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curso no proprio GIS. As questòes metodologicas suscitadas pelos primeiros 

ensaios de problematizaçào do desenvolvimento socia! e economico em Portugal 

implicavam recorrer a novos procedimentos de analise. Depois, as abordagens 

sociologicas da realidade significavam também a valorizaçào de outros topicos. 

lniciava-se aqui o processo que conduziria à emergencia da fund amentaçào 

epistemologica da sociologia. 

A Andlise Social constitui o primeiro elemento para a difusào das investigaçòes 

realizadas pelos membros do GIS, mas nào esgota a sua actividade. A formaçào consti­

tuiu desde o infcio urna preocupaçào centrai. 0s seminarios e cursos realizados no GIS 

e IES, dirigidos por sociologos estrangeiros, correspondiam à necessidade de abrir o 

!eque dos instrumentos de investigaçào, nas areas consideradas mais relevantes. Entre 

1964 e 1968, Henri Mendras, Jean-Daniel Reynaud, Viviane lsambert-Jamati, Serge 

Hurting e Alain Touraine abordaram problemas de sociologia rural, de sociologia das 

organizaçòes, de sociologia da educaçao, de sociologia politica e de sociologia do de­

senvolvimento1. Neste mesmo periodo, Mendras e Reynaud dirigiriam também cursos 

no IES, em 1967 e 1968, sobre èxodo rural e sociologia da industrializaçao1
• 

Os ùltimos volumes tematicos da z.' série da Andlise Social correspondiam 

às comunicaçòes apresentadas num coloquio sobre o século XIX em Portugal 

(Novembro de 1979) e num seminario sobre o Movimento Operario em Portugal 

(Maio de 1981), em ambos os casos sob a organizaçào de membros do GIS. 

Em meados da década de 1960, a estratégia de Sedas Nun es para institucio­

nalizar a Sociologia na Universidade conheceria um marco importante, antevis­

to na ja referida reconfiguraçao da Andlise Social em 1965. No ano seguinte era 

formado o Grupo de Bolseiros de Sociologia da Fund açào Calouste Gulbenkian 

junto do GIS. Nesta qualidade, José Carlos Ferreira de Almeida, Mar ia Eduarda 

Cruzeiro, Vitor Matias Ferreira, José David Miranda ou Eduardo de Freitas pu­

blicaram no periodico do gabinete. Também Marinùs Pires de Lima e José Angelo 

Correia terào desenvolvido investigaçòes no mesmo ambito. Mais tarde, seria pos­

sivel estabelecer alguns protocolos com organismos do Estado de forma a recrutar 

outros elementos que se dedicassem por inteiro às cièncias sociais. 

1 "Seminòrio de sociologia rurnl». Amilise Socia/. 6. 196 4. pp . 336-60: Frn NANDES. A. Montciro. «Seminòrio dc 
sociologia do prof. Henri Mend rns». Estudos Sociais e Corporativos. 10. 1964 , pp . 163-66: »Seminòrio de sociologia dos 

organizaçòes». Andlise Social. 11. 1965. pp. 375-87: LI MA, Marinlls Pires de. «Sernin3rio de sociologia das organizaçòes». 
Estudos Sociais e Corporativo, . 16. 1965. pp . 123-50: «Seminorio de sociologia da educaçào» . Anàlise Socia!. 11. 1965. 

pp. 388-89: «Seminorio de introduçào ò sociologia politica». A11alise Socia/. 12. 1965. pp . 560- 6,: H u RTING. Serge. 
«lntroduçào ò sociologia poli tica». A11alise Socia[. 13. 1966. pp. 74 -107: L1MA. Marin ùs Pires de . «Seminorio de 
introduçào ò sociologia politica». Estudos Sociais e Corporat.ivos. 17. 1966 . pp. 216- 17: «Curso de introdu çào ò sociologia 

do desenvolvimento·•. Analise Socia[. 18. 1967, pp. 317- 19. 

2 «Sociologia da indust rializaçào». A11àlise Socia/. 19. 1967. pp. 555-58. 
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Fig. 3 lnstalaçòes do lnst itut o de Estudos Sociais, no Campo Grande (19 71). 

Destas iniciativas resultaria o z. 0 GIS, em 19691. Na Analise Social juntavam­

-se a Maria de Lourdes Lima dos Santos as colaboraçòes de Joaquim Aguiar, 

Manuel Luis Marin,ho Antun es, José Manuel Rolo, Vasco Pulido Valente, Joao 

Ferreira de Almeida ou José Madureira Pinto. O 1.0 GIS era confrontado com a 

emergència de urna nova geraçao de licenciados, em areas mais variadas (corno 

Letras, Direito ou Cièncias Sociais e Politic~s), e ja sem a preponderancia da 

Economia, e que se encontrava particularmente interessada em efectuar investiga­
çòes e especializaçòes em Sociologia. 

Entre esta nova geraçao de membros do gabinete, Sedas Nunes destaca a 

influència exercida por José Carlos Ferreira de Almeida, tanto no plano institu­

cional corno no dominio epistemologico e conceptual. A sua formaçào em França 

permitiu ao GIS superar o «autodidactismo» que caracterizou o periodo inicial. 

Para além dos contactos institucionais que tera permitido, os seus conhecimentos 

teoricos e metodologicos contribu iram para urna nova compreensào da· sociologia 
no gabinete a partir de meados de 601

• 

Até 1973, os sete membros do I. 0 GIS haviam estado na origem de ais de So 

artigos na Analise Social. José Pires Cardoso nunca publi cou qualqu r texto na 

1 N u NES. Adérito Sedas, «Hist òrias, uma història ..... pp. 47-55. 
2 Idem. op. cit.. pp. 39-40. 
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revista do GI S. Até ao mesmo n .0 40 , os 17 investigadores qu e permiti ram, a partir 

de meado s da década de 1960, a formaçào do 2.0 G IS ja eram responsave is por 

mais de 50 trabalhos . 
Estas transformaçòes no GIS sào aco mp anh adas de modificaçòes nas escolas 

em que Sedas N un es exercia funçòes . Primeiro, no IES (1965) e, depois, no ISCEF 

(1970), sào feitas mud anças nos planos de estud os e é inaugurado um segund o pe­

rfodo de docencia do aind a subdir ector do G IS, passa ndo a ser responsavel por ca­

deiras de Int rodu çao e de M etodolog ia das C iencias Sociais. Seguir-se- iam profun­

das transformaçòes institucionais naq uelas esco las. 

Ass im , o IES da lu gar ao ISC T E em 1972 e tem lu ga r imp ortantes altera­

çòes no ln stitut o Sup erior de Eco nomia , a nova d es ignaçào qu e é adopt ada 

para o ISCEF , e mes mo no In stitut o Supe rior de C iencias Soc iais e Politi ca 

U ltramarin a (ISCSPU ). Sao ap rova dos os pl anos de es tud os p ara os ba­

charelatos em Eco nomia, Or ganizaçào e Ges tào de E m presas e C iencias 

do Trab alho, ass im co rno as licenciatu ras em Eco nomia, C iencias Soc iais , 

C iencias do Trabalh o, e Orga nizaçào e Ges tào de E mpr esas, qu e fun cio­

nariam nas tres institui çòes . À dif erença d o I ES , depend ente do M ini stér io 

das Co rp oraçòes e Previdencia Soc ia!, o I SC T E fica ria na depende ncia do 

M ini stério da Edu caçào N ac ional, ass im co rno o ISCS P U'. 

N o ISCTE tem lugar os bacharelatos e as lice nciatur as em O rgani zaçào e 

Ges tào de E mp resas e em C iencias do Trabalh o . Es te ultim o curso daria lugar, 

em «asse mbl eia gera l de esco la» e urna vez «reco nh ec ida valid ade à experiencia 

pedagogica rea lizada», à licenciatur a em Soc iolog ia apos o 25 de Ab ril. Todavia , 

a organizaçao curri cular e a or ientaçao pedagog ica de Cie ncias do Tra balho ja 

significavam, na pratica , um curso de Soc iolog ia , cuja designaçào , no entan­

to, nao merecia aprovaçao por parte d o po der politico. Ja depois da transiçao 

democratica , este ultim o cur so seria tra nsfo rmad o na prim eira lice nciatu ra em 

Sociolog ia num a institui çao publi ca portu guesa 2
• 

Em todos os referidos cursos de 1972, o plano de estud os era comum para 

os dois primeiros anos e incluia as cadeiras Int rodu çao ao Estud o das C iencias 

Sociais e M etodo logia Gera ! das C iencias Soc iais. Sedas N un es seria o responsa-

1 Dccrctos- lci n." 520/72 (cursos) e 522/72 (crioçào do ISCT E), de 15 dc Dczembro. Também .. 20 onos do ISCTE. 

Dossier». Sociologia - Problema, e Pratica, . 13. 1993. pp. 175-229 . 

2 
Decreto regulamcntar n." 10/78. dc s de Abril. A referida «experienci:::i ped:::ig6gic:::i» enquadrava-se no :in." 7.

0 

do 
decreto-lei n." 225/74. dc 28 de Maio. e o seu reconhecimento correspondia 3 exigencia do art." 16." do decreto-lei 
n.0 /69- B/76. de 23 de Outubro: «quaisquer novos cursos do ensino superior ter3o de ser aprovados por decreto•). 

N u NES. Adérito Sedos . .. Hi stòrias. umo històrio.. ." . pp . 45-46. 
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ve! pelas respectivas eq uip as de doce ntes , co mpos tas por membros do 2. 0 G IS, no 

ln stitut o Sup erior de Eco nomia e no ISCTE '. 

Todas estas alteraçòes , in iciadas em 1965 e conclu fdas em 1972, permitiram 

a int rod uçào das mode rnas cienc ias soc iais na U niversidade em Port ugal. Est a 

estratégia ser ia co ncretizada nos cursos no ensino supe riore num a instituiçao es­

pecializada na promoçao da investigaçao cientffica. O ISCTE e o 2 .0 GIS sao os 

contextos privilegiados por Sedas N un es . Para confirmar este conjunt o de trans­

formaçòes, a Analise Social iniciara , em 1972, a sua 2.' série. Os meios de d ivul­

gaçao dos traba lhos do gab inete ja tinh am sido alargados , co m o lançamento , em 

1969 , das colecçòes do GIS 2
• 

So de pois da transiçao democra tica em Port ugal é que os ob ject ivos de Adérito 

Sedas N un es ser iam, formalmente , conclufdos. A licenciatu ra em Soc iologia no 

ISCTE seria o pr imeiro passo. Para além de fun çòes doce ntes (professor cate­

dratico , 1973-1981), Sedas N un es seria sucess ivamente subdi rector e preside nte 

do Co nselho Di rectivo (1973-1974 ), e, pos teriormente, pres idente do Co nselho 

C ient ffico (1978-1981) do ICSTE . A criaçào do ICS , em 1982 , seria a de rradeira 

etapa. Estavam criadas as co ndi çòes estrutur ais minim as para o dese nvolviment o 

das ciencias soc iais em Po rtu gal. 

OICS 

E m 1982, o ICS contava co m po uco mais de 20 investigado res. Some nte oito ti­

nh am passa do pelo G IS antes de Abri l de 1974. E m 20n , poss ui 78 invest igado res 

com doutora mento. E m cerca de du as década s, o figur ino do institu to foi pro ­

fund amente modificado. E m 2002 , adquir e o estatu to de Laboratorio Assoc iado. 

No ano seg uint e sào inaugura das as act uais instalaçòes . D urante mais de du as 

décadas, o ICS situara-se na proximid ade das d uas institui çòes que tinh am sido 

conexas ao fun cionamento do GIS : o ln stituto Supe rior de Eco nom ia e Gestào 

(ex-ISCEF / Institut o Supe rior de Eco nomia) e, sob retud o, o ISCTE . 

Para ass inalar a criaçào do ICS , o 70 .0 numero da Analise Social da ini­

cio à sua 3.' série . Aind a nesse ano e no su bsequent e, dois volu, es tripl os da 

1 LtMA. Mar inùs Pires dc . .. Q inquérito sociolog ico: prob lcmas dc metodolog ia». Andlise Socia/, 5/36, 1972, p. 558: 
Idem, «Metodologia do inquérito sociològ ico", Estudos Saciais e Corporativa,. 33, 1970, pp . 96- 1 7: ALMEIDA, Joào 
Ferreirn de. e P1 NT O. José Nl:::idureirn ... Teori::i e investigaçilo empfric:::i n:::is ciéncias soci:::iis)), Andlise ocial. 42/43. 1975, 
n." 1.p 365. 
2 Co lccçào Andlise Socia/ (3 nùmeros entre 1969 e 1972: em 1977 e em colaboraçào com a Ed ito ial Presença, seria 

retomada. com a publicaçào de trabolhos eloborndos no G IS) e Codernos G IS (13 nùmeros entre 19 e 1974). 
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prestigiada revista de cièncias soc iais, opera ndo num panorama qu e se enco ntra­

va em profunda transformaçào ', permitiam dar à estampa o ultimo coloq uio que 

o GIS organi zara, aind a em D ezembro de 1981, sob re a For maçào de Portugal 

Co ntemporaneo: 1900- 1980 (n.0 72/73/74, 1982, e n .0 77f78/79, 1983). N a oca­

siào, foram efectuadas 79 comuni caçòes e estivera m envolvidos 350 inve stigador es 

e docentes em cièncias soc iais, muitos dos quais estrangeiros. Co mpl etara-se um 

ciclo que, desde os anos 60, colocara Po rtugal corno eixo estrat égico da analise do s 

membros do GIS. 

Na seq uència da Lei de Autono mia U niversitaria (le i n. 0 108/88, de 24 de 

Setembro ), seriam elaborados novos estatuto s da U niversidade de Lisboa e do 

propr io ICS (14 de Setembro de 1990 ). Ti nh a inicio um novo periodo , no plan o da 

formaçào pos- graduada de investigadores em cièncias soc iais e da desco ncent ra­

çao das funçòes de direcçao cientifica, admini strativa e da Ancilise Social. Adér ito 

Sedas N unes, que exercera em simult aneo a dir ecçao cien tifica, ad mini strativa 

e da revista , ced ia o lugar a, respectivament e, Manuel Villaverde Cabra !, Maria 

Filomena Monica e Man uel Braga da C ruz, todos ainda prov enientes do temp o 

do GIS. Para assinalar o novo ciclo do institut o, tinha in icio , em 1991, a 4 .' série da 

Ancilise Social, com o n.0 n o. No final de 2010, era publi cado o n .0 197. Em 1998, 

é criada urna edito ra institu cional, a Impr ensa de Ciè nci as Soc iais. Co nta com 

qu ase duas centenas de obra s public adas. 

No ambito da formaçao pos-grad uada, os mestrados e os doutoram entos do 

ICS envolveram , desde 1995, mais de urna ce ntena de investigadore s. No inicio 

de 2oll tinh am sido conferido s dipl omas a 64 mestres em C ièncias Sociais (1995.! 

-2007), 21 em Politica Ca mp arada (2006-2010) e 16 em Antrop ologia Socia] e 

Cultura] (2008- 2010); e a 28 doutor es em Ciènc ias Soc iais (2000-2010), nas espe­

cialidades de Sociologia Gera! (Il), Sociologia Histori ca (très), Soc iologia Politica 

(cinco) e Antropologia Socia ] e C ultura! (nove) . N a mesma data , freq uentam os 

programas de doutoram ento do ICS , nalgun s casos em regime de cooperaçao com 

outras institu içòes de ensino sup erior, qu e nao apenas portugu esas, mais de 90 

candidato s2
• 

No primeiro nùm ero de ICS News (2007) , o entao recentement e eleito presi­

dente do Conse lho C ientifico do ICS, Jorge Vala, notava a sign ificativa expansao 

qu e, desde o inicio da década de 2000 , o ICS tinha rea lizado . Prestes a alcançar 

1 Cauz, Manuel Brnga da. «Novos revisios de ciencias sociais em PortugaJ ... Analise Socia/. 91. 1986. pp. 429-31. 
2 hnp://www.ics.ul.pr/institutol?ctmid=5&mnid=1&ln=p&mm=2: http://www.ics.ul.pr/insiituto/?doc=31905o23669& 
ln=p&mm=5&mnid=5&crmid=1: hnp://www.ics.ul.pt/instituto/ ?doc=31905023758&ln=p&mm=5&mnid=6&ctmid=1; 
http://www.ics.ul.pt/insiiruro/?doc=31903334534&ln=p&mm=5&mnid=4&ctmid=1 [ Consult. Fevereiro de 2011 ]. 
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200 da Ancilise Social. o volum e formativo . a interdisciplina ridad e dos seus 

membro s (p rivileg iando e entrec ruzand o areas co rno a Soc iologia. a Eco nomia . 

a Historia. a Antrop ologia. a C iència Po litica. a Psico log ia Soc ia!. etc .) e as estru­

turas organizac ionais de sup orte, nào desm erece m a ambi çào e a persistència do 

seu principa l estrat ega. entr e 196z e 199 1. 


